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DOSSIER QUALIDADE DO AR

CONSTRUIR 
CONHECIMENTO SOBRE 
QUALIDADE DO AR: 
A CIÊNCIA E O CIDADÃO 

A poluição atmosférica é hoje o principal risco 

ambiental para a saúde humana na Europa.

Apesar dos esforços para diminuir os níveis de 

poluentes na atmosfera, através de medidas 

como a implementação de tecnologias mais 

limpas na indústria, o investimento em ener-

gias renováveis, o reforço da eficiência ener-

gética, o desenvolvimento de veículos mais 

eficientes, a produção de combustíveis menos 

poluentes, a promoção de formas de mobili-

dade alternativas e a restrição da mobilidade 

privada tradicional, continua a verificar-se o 

incumprimento dos valores limite estabeleci-

dos pela Organização Mundial de Saúde e os 

consequentes impactes negativos na saúde 

da população, particularmente nas zonas ur-

banas. 

Segundo o mais recente relatório da Agência 

Europeia do Ambiente sobre a qualidade do 

ar na Europa, em 2016 ocorreram 5830 mor-

tes prematuras em Portugal resultantes da 

exposição a poluentes atmosféricos (4900 

das quais relacionadas com partículas finas), 
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o que representa um valor 10 vezes superior 

à mortalidade verificada nas estradas por-

tuguesas no mesmo ano. Segundo a Organi-

zação Mundial de Saúde, as doenças cardio-

vasculares são a causa de 80% dessas mortes 

prematuras, às quais se seguem as doenças 

respiratórias e o cancro. 

As partículas finas (PM2,5) são um dos princi-

pais poluentes atmosféricos e os seus efeitos 

são observados mesmo em níveis muito bai-

xos de exposição, não sendo possível definir 

uma concentração abaixo da qual não ocor-

ram efeitos adversos à saúde. 

A exposição da população a PM2,5 nas 

nossas cidades é normalmente avaliada 

através de medições das concentrações de 

poluentes, efetuadas pela Rede Nacional 

de Monitorização da Qualidade do Ar. No 

entanto, esta abordagem não compreende a 

totalidade da exposição da população. 

Em primeiro lugar, existe uma enorme varia-

bilidade nas concentrações de poluentes con-

soante as diferentes condições de emissão e 

dispersão. Por exemplo, uma pessoa que vive 

numa rua estreita, com elevado tráfego auto-

móvel, será sujeita a uma exposição superior 

a outra que vive na rua ao lado mas com vista 

para uma zona ampla, verde e sem circulação 

de veículos. 

Em segundo lugar, existe uma grande hete-

rogeneidade nos padrões de tempo-atividade 

dos diferentes subgrupos populacionais. Os 

quatro elementos de uma mesma família po-

dem estar expostos a níveis e misturas de po-

luentes muito diferentes porque cada um se 

desloca de manhã para um local de trabalho 

distinto, onde a concentração e a composição 

de partículas é muito diferente entre si. 

Por último, as pessoas despendem aproxi-

madamente 90% do seu tempo em ambientes 

fechados, o que faz com que a qualidade do ar 

interior seja mais relevante para a exposição 

da população do que os níveis de concentra-

ção ambiental. 

Marta Almeida
Investigadora do Instituto Superior Técnico
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A IMPORTÂNCIA DE UMA AVALIAÇÃO 

INTEGRADA

Estes factos reforçam a importância de ava-

liarmos a exposição pessoal a poluentes de 

uma forma integrada, considerando todos 

os microambientes visitados ao longo do dia, 

uma vez que são determinantes para a dose 

recebida por indivíduo e, consequentemente, 

influenciam diretamente os impactes na sua 

saúde.

Foi com o intuito de dar resposta a esta limi-

tação que lançámos o projeto LIFE Index-Air 

(www.lifeindexair.net), coordenado pelo Ins-

tituto Superior Técnico (IST) e financiado pelo 

programa LIFE da União Europeia. Um pro-

jeto que avaliou, pela primeira vez na cidade 

de Lisboa, a exposição diária de um grupo de 

crianças entre 5 e 9 anos a partículas atmos-

féricas e aos seus componentes químicos, e 

nos permitiu concluir que os ambientes in-

teriores representam 85% da sua exposição a 

partículas finas. 

Os resultados comprovaram que são as salas 

de aula que mais contribuem para os níveis de 

exposição das crianças a PM2,5 (41%), pelo fac-

to de serem microambientes que apresentam 

elevadas concentrações de partículas, que na 

maior parte dos casos excedem os valores 

limite definidos pela legislação nacional rela-

tiva à qualidade do ar interior. Estes valores 

elevados são consequência de fatores como 

o transporte de partículas do exterior para o 

interior através do calçado dos estudantes, 

a re-suspensão de partículas resultante do 

movimento das crianças nas salas de aula, a 

utilização de giz e uma deficiente ventilação. 

Já as habitações contribuem em 37% para a 

exposição das crianças a PM2,5. Os níveis 

de partículas finas no interior das casas são 

significativamente inferiores aos registados 

nas escolas, sendo as lareiras, velas, incensos, 

atividades de limpeza e confeção de alimen-

tos as principais fontes deste poluente. O ar 

exterior tem também grande influência na 

qualidade do ar respirado dentro das casas. 

Verificou-se que as habitações localizadas 

no centro da cidade de Lisboa, em ruas com 

elevado tráfego automóvel e reduzidas con-

dições de dispersão, apresentam concentra-

ções mais elevadas de partículas finas. 

Este estudo permitiu-nos ainda concluir que, 
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apesar de o tempo despendido nos movimen-

tos pendulares ser reduzido, as deslocações 

diárias contribuem grandemente para a expo-

sição a partículas finas, devido à proximidade 

entre o indivíduo e as fontes emissoras.

Foi este, aliás, o ponto de partida para o proje-

to ExpoLIS (expolis.ctn.tecnico.ulisboa.pt), de-

senvolvido em parceria pelo IST e pelo ISCTE 

e financiado pela Fundação para a Ciência e 

Tecnologia e pelo Portugal 2020. Um projeto 

que nos levou a criar uma rede de sensores 

que em breve serão instalados no exterior 

dos autocarros da Carris, por forma a gerar in-

formação sobre a qualidade do ar em Lisboa, 

exposição da população a poluentes e respec-

tivas doses. Os resultados, disponibilizados 

sob a forma de mapas, permitirão demonstrar 

em tempo real as diferenças entre os vários 

meios de locomoção (automóvel, autocarro, 

motociclo, bicicleta e pedestre), identificando 

o meio de transporte e a rota mais saudáveis 

entre dois locais arbitrários na cidade. O pro-

jeto fornecerá aos habitantes de Lisboa um 

serviço baseado em tecnologias de informa-

ção e comunicação, que os ajudará a reduzir a 

sua exposição à poluição atmosférica.  

A cooperação entre os diversos setores a nível 

local, regional e nacional é crítica para a me-

lhoria da qualidade do ar e redução da morbili-

dade e mortalidade. Mas é o cidadão que tem 

um papel central neste importante desafio, 

uma vez que as suas escolhas são determi-

nantes para a dose de poluentes que inala to-

dos os dias. A consciencialização por parte da 

população das fontes emissoras de poluentes 

que o rodeiam (a começar por casa, normal-

mente percecionada como um local seguro) e 

dos impactes da qualidade do ar na sua saúde 

é essencial para mudar de forma consistente 

comportamentos, rotinas e padrões de con-

sumo. 

Com base no princípio ”Diz-me e eu esquece-

rei, ensina-me e eu lembrar-me-ei, envolve-

-me e eu aprenderei”, são cada vez mais os 

projetos que não veem o cidadão como um 

mero objeto de estudo, chamando-o para 

contribuir para a resolução do problema. 

Exemplo disso é o projeto Interreg Sudoe 

ClimACT (www.climact.net), no qual desen-

volvemos ferramentas técnicas, financeiras 

e educacionais e envolvemos mais de 16 mil 

professores e estudantes de 39 escolas de 

Portugal, Espanha, França e Gibraltar, na re-

solução de importantes desafios societais, 

entre os quais a qualidade do ar. Tirando par-

tido do enorme potencial das escolas para 

promover alterações na sociedade, o projeto 

trabalha tanto com os  professores, para que 

possam capacitar os seus alunos, ajudando-

-os a moldar comportamentos, como com 

os jovens que, confrontados com uma meto-

dologia de aprendizagem ativa, interiorizam 

conceitos e assumem o seu papel enquanto 

agentes de transformação social, quer em 

casa quer na sua comunidade. Caminhamos, 

assim, para que temas como a qualidade do 

ar e as alterações climáticas possam vir a ser 

integrados no currículo dos vários níveis de 

ensino de uma forma mais vincada. 

Outro projeto que entende o cidadão como 

parte da solução é o que estamos a levar a 

cabo no Seixal, em parceria com a Câmara Mu-

nicipal. Neste caso, procedemos à distribuição 

de morangueiros pelos munícipes, convidan-

do-os a colocar as plantas nas suas varandas 

e a cuidar delas durante três meses. No fim 

desse período as folhas serão analisadas em 

laboratório e dessa análise resultarão mapas 

da distribuição de poluentes. O projeto prevê 

ainda ações de formação e sensibilização dos 

cidadãos, essenciais, por um lado, para ava-

liar a perceção da população acerca dos pro-

blemas de qualidade do ar existentes na sua 

região e, por outro, para a capacitar e informar 

relativamente à qualidade do ar que respira. 

A participação ativa da população em projetos 

científicos, habitualmente reservados a cien-

tistas profissionais, abre assim oportunida-

des para uma comunicação não científica dos 

problemas relacionados com a qualidade do 

ar e, consequentemente, resulta num maior 

empoderamento da população. Este tipo de 

abordagem tem ainda a vantagem de aproxi-

mar a população dos processos de decisão e 

incentivar a cooperação com as autoridades.  

A consciencialização da sociedade é, por isso, 

um impulsionador das tão necessárias mu-

danças ambientais. Tão importante como 

recusarem-se a aceitar os custos da poluição 

atmosférica é os cidadãos assumirem um pa-

pel ativo na melhoria da qualidade do ar que 

respiram. 

”A PARTICIPAÇÃO ATIVA 
DA POPULAÇÃO EM 

PROJETOS CIENTÍFICOS, 
HABITUALMENTE 

RESERVADOS 
A CIENTISTAS 

PROFISSIONAIS, 
ABRE ASSIM 

OPORTUNIDADES PARA 
UMA COMUNICAÇÃO 

NÃO CIENTÍFICA 
DOS PROBLEMAS 

RELACIONADOS COM A 
QUALIDADE DO AR


